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Resumo

Com a evolução tecnológica, a geração dos documentos digitais nas instituições de 
ensino  superior  passou  a  ser  amplamente  utilizada,  porém,  a  maioria  desses 
documentos  está  indisponível  para  os  usuários.  Considerando  que  a  ciência 
somente poderá se desenvolver através da transmissão e do compartilhamento do 
conhecimento, as bibliotecas digitais surgiram como forma de proporcionar o acesso 
à informação digital de um determinado repositório de dados com rapidez e sem 
barreiras físicas. Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo apresentar as 
possibilidades do uso de Softwares Livres para viabilizar a disponibilização desses 
documentos  eletrônicos  produzidos  nas  universidades.  Fez-se  um  levantamento 
bibliográfico para identificação de Softwares Livres disponíveis para construção e 
gestão de repositórios digitais, bem como sua utilização na prática das Bibliotecas 
Universitárias.
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Introdução 

O uso de tecnologias computacionais tem sido largamente utilizado no ensino e 

pesquisa  no  âmbito  das  universidades,  mas  grande  parcela  do  conhecimento 

produzido nessas instituições acaba não sendo alcançadas pelas pessoas e demais 

instituições as quais eles interessam.

Diante da necessidade de circular as informações e das facilidades oferecidas pelas 

tecnologias  de  informação,  as  bibliotecas  universitárias  podem  atualmente 

disponibilizar  esses  documentos  em  formato  completo  via  internet  através  das 

bibliotecas digitais e de uma série de softwares livres projetados especialmente para 

servirem de repositório de informações. 
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Biblioteca digital 

Com o advento das tecnologias de informação e comunicação a biblioteca se tornou 

uma instituição que ultrapassa o tempo e espaço, pois essa não mais está limitada 

por  uma  estrutura  física.  A  partir  do  desenvolvimento  acelerado  da  internet  na 

década  de  oitenta,  surgem  os  repositórios  de  informação  em meio  digital  e  as 

tentativas de conceituar a biblioteca digital.  Segundo Toutain a biblioteca digital;

Têm como base informacional conteúdos em texto completo em formatos 
digitais – livros, periódicos, teses, imagens, vídeos e outros -, que estão 
armazenados  e  disponíveis  para  acesso,  segundo  processos 
padronizados, em servidores próprios ou distribuídos e acessados via rede 
de computadores em outras bibliotecas ou redes de bibliotecas da mesma 
natureza. (TOUTAIN, 2006)

A facilidade com que uma biblioteca digital transporta um documento de um ponto 

para  outro,  mostra-nos  que  o  computador  que  hospeda  o  acervo  de  uma 

determinada biblioteca digital (servidor) pode estar a quilômetros do computador do 

usuário, que faz a busca pelos documentos eletrônicos. Observa-se assim, que a 

biblioteca  digital  surgiu  como  meio  de  proporcionar  as  instituições  de  ensino  e 

pesquisa,  a  possibilidade  de  disponibilizar  o  conhecimento  nelas  gerados  para 

usuários que estejam em diferentes localidades geográficas e em tempo simultâneo. 

Para  a  construção  das  bibliotecas  digitais,  várias  ferramentas  estão  sendo 

continuamente desenvolvidas e aperfeiçoadas, e neste contexto, encontram-se os 

software  livres,  especialmente  projetados  para  servir  como  base  para 

implementação de repositórios digitais. 

O  uso  de  Softwares  livres  surgiu  como  alternativa  em substituição  ao  Software 

proprietário. Segundo Costa (2012), “o conceito de Software Livre é atrelado ao de 

um  programa  que  é  distribuído  com  seu  código-fonte,  podendo  ser  estudado, 

alterado, executado, copiado e até mesmo redistribuído”. Porém, um Software Livre  

não,  necessariamente,  precisa  ser  gratuito,  pois  o  termo  “livre”  refere-se  às 

liberdades  oferecidas.  A  grande  vantagem desse  tipo  de  softwares  é  que  seus 

usuários podem adaptá-los às suas reais necessidades e interesses, sem precisar 

pedir autorização aos seus desenvolvedores. 



Softwares livres para implementação de bibliotecas digitais

Segundo Rosa (2010), existe uma série de softwares livres que podem ser usados 

como alternativa de baixo custo para facilitar a construção de bibliotecas digitais. 

Dentre eles, temos: 

DSpace -  Desenvolvido conjuntamente pelas bibliotecas do MIT (Massachusettes 

Institute of Technology)  e a empresa HP (Hewlett-Packard), o software permite a 

captação, indexação, preservação e disponibilização de conteúdos digitais incluindo 

textos,  imagens, filmes e áudios. Permite ainda a personalização da interface do 

usuário, personalização da navegação, pesquisa e configuração do idioma. 

Fedora -  É  uma  proposta  de  solução  para  disponibilização  de  informações 

desenvolvida pela Cornell  University  em parceria  com a University  of  Virginia.  O 

software foi projetado para implementar repositórios digitais em bibliotecas e outros 

sistemas de gerenciadores de informações permitindo a criação, armazenamento e 

acesso a conteúdos digitais utilizando interfaces via web service. 

EPrints -  Desenvolvido  pela  School  of  Electronics  and  Computer  Science  of 

University of Southampton .  É uma ferramenta de código aberto relativamente fácil 

de  instalar  e  adaptável  às  necessidades  de  qualquer  instituição  de  ensino  e 

pesquisa.

Greenstone – Projetado para construção de bibliotecas digitais pela universidade de 

Waikato  em  cooperação  com  a  UNESCO  e  a  Organização  não  Governamental 

Belga Info Humana. O Greenstone permite a inclusão de documentos em formato 

texto,  vídeo,  áudio, imagem e possibilita fazer uma indexação completa de cada 

documento que faz parte de suas coleções, pois isso permite a pesquisa de termos 

que se encontram no corpo do texto do documento.

MyCoRe -  Criado na universidade de Essen,  foi  desenvolvido para satisfazer as 

necessidades  locais  da  referida  instituição.  O  MyCoRe,  poder  ser  ajustado  as 

especificidades locais de cada biblioteca e o arquivo digital é de fácil modificação. 



Bibliotecas digitais que utilizam software livre

No Brasil podemos citar algumas bibliotecas digitais que disponibilizam conteúdos 

através de software livre:

Biblioteca Digital da Câmara dos Deputados foi desenvolvida utilizando o DSpace e 

inclui em seu acervo documentos multimídia, livros, obras raras, revistas, anuários e 

boletins e  produção acadêmica. Entre outras instituições que utilizam o DSpace 

como repositório de dados estão a Universidade de Brasília, EMBRAPA, FIOCRUZ, 

USP, UNESP, etc. 

Já o repositório Eprints foi utilizado pela primeira vez pela Sociedade Brasileira de 

Genética. A segunda instituição científica a utilizá-lo foi a Sociedade Brasileira de 

Estudos Interdisciplinares da Comunicação, que criou o repositório Arena Científica.

Considerações finais 

O uso de software livre é um fator estratégico para o desenvolvimento nacional e 

uma opção econômica para gerenciamento de conteúdos informacionais em formato 

digital. 

Diante  disso  as  bibliotecas  das  instituições  de  ensino  e  pesquisa  devem  se 

estruturar  para  disseminar  informação,  visando  oferecer  aos  seus  usuários 

informações  precisas  e  confiáveis  independentemente  de  onde  o  usuário  ou  a 

informação esteja localizado.
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